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O HERÓI: 
todos nascemos para ser heróis


			Encontro-me numa região montanhosa desconhecida, em pé no mais alto degrau de uma escada que leva a um abismo infinito. Uso uma roupa branca e larga. De qualquer maneira, devo primeiro me lavar e me ‘purificar’. Junto a mim está uma mulher também vestida de branco, que me acompanhará na descida. Vou ser executada. Sinto-me entorpecida; por um momento choro desesperada. Depois me recomponho e pergunto a mim mesma, desamparada, como vou percorrer esse caminho. A mulher diz que serei decapitada e esquartejada. Tenho diante dos olhos a imagem de como essas partes esquartejadas se separam de mim e voltam a se juntar como se fossem atraídas por um ponto central. Então percorro o caminho com a impressão de que muitas pessoas antes de mim já o haviam percorrido. 


			Esse é o sonho de uma mulher de 30 anos na fase inicial do processo de busca de si mesma. O caminho que no sonho lhe dá a impressão de já ter sido percorrido antes por muitas outras pessoas é aquele antigo caminho que as pessoas sempre tinham de percorrer quando queriam mudar a si mesmas e ao mundo. É o caminho da individuação e da vida criativa; é o caminho da mudança, que através da morte leva a uma nova vida; é o caminho do herói e da heroína. 


			O drama da pessoa heroica, que tem coragem para vencer todas as adversidades e medos, apesar dos perigos, para penetrar em esferas até então desconhecidas e ganhar novos conhecimentos, fascinou os homens de todas as culturas e de todas as épocas como nenhum outro tema. Quer nos antigos mitos, sagas e contos de fadas, quer na literatura e nos filmes atuais, na religião, nas artes plásticas, na história, na política, na ciência: o ser humano que se arrisca no novo, no desconhecido e no extraordinário é sempre o interesse principal. Evidentemente, ele representa as grandes esperanças e os profundos anseios da humanidade. 


			O herói nos fascina tanto porque pura e simplesmente ele personifica o desejo e a figura ideal do ser humano. Ele defende a nossa causa e por isso nos identificamos com ele. Reencontra­­mo-nos nos seus medos e sofrimentos, nos seus combates, vitórias e derrotas, na sua luta pela sobrevivência. Ele é o nosso consolo nos tempos difíceis e nos dá esperanças de que, apesar de tudo, podemos conseguir algo, de que não estamos entregues a um destino cego, ainda que tudo pareça em vão. Ele também nos serve de modelo. Quase sempre mostra-nos virtudes e valores humanos mais maduros, como por exemplo a coragem civil e o desinteressado engajamento social e, dessa maneira, cumpre uma tarefa social muito importante. Nossa identificação com ele encoraja-nos a conservar esses valores, mesmo quando não vemos mais esperança e preferiríamos nos resignar. 


			Há pouco vi na rua um jovem herói “cavalgando”. Um jovem de uns 10 anos caçava com as mãos livres, montado na sua bicicleta, ao longo do passeio, e fazia movimentos de montaria sobre o selim. Na mão esquerda segurava um escudo imaginário e com a direita enfiava exasperado uma espada imaginária num adversário também imaginário – provavelmente, tratava-se de uma daquelas maravilhosas espadas 
mágicas que o tornava invencível. Para isso, ele produzia os respectivos sons de combate, imitando o tinir das espadas, os gemidos de força e os gritos de dor. Estava tão envolvido na sua luta heroica que nem percebia as outras pessoas à sua volta. 


			Quando o vi, tive de rir. Ele me lembrou minhas brincadeiras e fantasias de batalhas heroicas, nas quais na minha infância e adolescência – e, ainda hoje, de forma sublimada – abria caminho com a espada em punho: como eu sempre aparecia no último minuto no local da luta, envolto pelos toques da fanfarra e por uma luz brilhante, graças às minhas forças e habilidades em tudo dominar, mudava as coisas para melhor, e o júbilo das pessoas não conhecia fronteiras. Sei também o quanto tinha necessidade dessa luta heroica, o quanto precisava dela para superar meus medos, suportar e compensar minhas mágoas e humilhações e conter a minha raiva. Se já não existisse a imagem do herói vencedor, eu a teria inventado. 


			O herói representa, portanto, o modelo do homem criativo, que tem coragem para ser fiel a si mesmo, aos seus desejos, fantasias e às suas próprias concepções de valor. Ele se atreve a viver a vida, em vez de fugir dela.


			Ele supera o profundo medo diante do estranho, do desconhecido e do novo. Trilha caminhos que, por um lado, tememos, mas que, por outro, percorreríamos prazerosamente em segredo: caminhos em esferas ocultas e proibidas do ser de difícil acesso; trata-se aí de países estrangeiros ou galáxias distantes, de fenômenos naturais incompreensíveis ou da escuridão da nossa alma. À medida que ele não se deixa desviar do seu propósito pelas advertências de outros homens, nem pelos seus próprios medos e sentimentos de culpa, mantendo-se aberto e disposto a aprender, capaz de suportar conflitos, frustrações, solidão e rejeição, ele adquire novos conhecimentos e realiza ações que possuem uma força transformadora, não apenas em relação a ele, mas também à sociedade. Ele representa características fundamentais de que precisamos para o domínio da vida e o embate criativo com a nossa existência. Seu caminho é o caminho da autorrealização. 


			Por outro lado, por que o herói e o aspecto heroico parecem não tão suspeitos? À desesperada exclamação do aluno Andres: “Infeliz o país que não tem heróis!”, Bertolt Brecht faz o seu Galileu Galilei responder ceticamente: “Infeliz o país que precisa de heróis!” Observamos exaustivamente a correção desse ceticismo de Brecht na história da humanidade, ou seja, sempre que a sombra do herói sobre-humano se superpõe a povos e culturas, enquanto megalomania cega e zelo missionário, sede de opressão e de poder, intolerância, crueldade e violência. Muitos “heróis” do nosso século não são muito convincentes. O que significa isso para os heróis que, entusiasmados, participaram e ainda participam dos massacres de muitas guerras? O que significa isso para os heróis esportistas, que para alcançar um melhor desempenho, por algumas frações de segundos, por alguns centímetros, estão dispostos a arruinar seus corpos? O que significa isso para os pioneiros, que invadem as florestas para instalar oleodutos e destruir sem a menor responsabilidade o meio ambiente? 


			Naturalmente, precisamos nos distanciar desses “heróis”. Por outro lado, experimentamos hoje também os efeitos negativos dos erros do homem modelo na nossa sociedade. Onde os exemplos férteis e construtivos deixam de existir, ampliam-se a resignação, a insensatez e a anarquia. “No future” e “Null Bock”, vícios, prazer na brutalidade e fantasias de decadência expressam o sentimento desesperado do homem, que não está mais em união com o seu potencial de desenvolvimento criativo, com o seu herói interior. Na verdade, políticos e pessoas da igreja insistem sempre na necessidade de novos valores de vida, embora eles mesmos mal estejam em condições de formulá-los, quanto menos de incorporá-los. Quase sempre eles se referem meramente a jargões, tais como desempenho e sucesso, progresso e crescimento, paz e justiça, mas que parecem discutíveis, se levarmos em consideração a maneira insensata com que são realizados. 


			Se não quisermos esperar mais tempo por novos heróis, que nos tragam a libertação dos nossos problemas individuais e coletivos, então podemos tentar nos dedicar a alguns dos nossos heróis interiores e a eles confiar a nossa orientação de vida. Os antigos mitos podem servir primeiro como diretriz para descobrir e concretizar o herói para o qual nascemos. 


			Mas os nossos sonhos e fantasias também levam ao herói. Vivenciamos neles os mesmos símbolos e imagens de herói que a humanidade já experimentou e configurou em épocas mais antigas. A linguagem simbólica e figurativa é evidentemente uma linguagem primitiva e atemporal da humanidade. A descida às profundezas escuras da qual trata o sonho reproduzido no início é um dos mais antigos motivos de mudança e de herói. Em inúmeros mitos e contos de fadas, o herói ou a heroína tem de descer ao inferno ou ao reino dos mortos a fim de cumprir uma importante tarefa e ganhar um novo valor da vida. Relata-se assim, há mais de 4.000 anos, como a deusa babilônia Ischtar desce ao inferno para encontrar Tammuz, seu filho e amante, e como ela mesma morre lá embaixo, ressuscita depois de três dias para só então retornar ao mundo. 


			Certamente esse mitologema significava para o homem da época algo distinto do sonho transcrito acima de uma mulher moderna, mas por trás dessa diversidade cultural, social e histórica exterior, percebe-se a experiência humana básica, segundo a qual os processos de amadurecimento e mudança estão ligados à vivência do falecimento e da morte. Esse “morrer e retomar” é válido para as mais variadas esferas da existência humana e da experiência do mundo. Para nós, homens modernos, isso significa com frequência o processo de individuação, através do qual penetramos em nossas próprias profundezas anímicas desconhecidas, vivendo a experiência da morte de valores e posicionamentos antigos e estéreis, e retornando, depois de um processo de reordenação, com uma atitude mais saudável em relação a nós mesmos e à vida. 


			No sonho acima, a dissolução de algumas estruturas pouco resistentes da personalidade é representada pelo motivo que nos parece bastante cruel da decapitação e do esquartejamento. Esse motivo, que em outros contextos poderia indicar a perda ameaçadora da identidade, é aqui muito encorajador, pois aparece numa execução ritual. A sonhadora está protegida pelo ritual – a lavagem e a purificação –, pela companhia da mulher de branco e pela indicação de que muitas pessoas já haviam percorrido o mesmo caminho. Isso tudo indica que, para a sonhadora, trata-se menos de um processo doentio e muito mais de um processo necessário de mudança. Também é muito significativo que a dissolução e a recomposição da sua personalidade sejam dirigidas a partir de um centro interior ordenador. Trata-se, evidentemente, daquele fator criativo e regulador do nosso organismo, denominado por C. G. Jung de Self. Com isso, pressupõe-se que o nosso caminho heroico, trilhado individualmente, leva à experiência do nosso Si-mesmo, enquanto centro do ser, que ao mesmo tempo o impõe e o guia. E isso significa que o caminho do herói não está reservado a uns poucos escolhidos: todos nascemos para ser heróis. 


		




		

			
O CAMINHO É A META



			Bem, antes de acompanhar heróis isolados em suas aventuras e perguntar a nós mesmos o que os seus atos podem significar em termos simbólicos no processo de autorrealização, eu gostaria de pedir ao leitor para parar um momento e pensar na história do seu herói preferido. Imagine então o percurso da história dele do começo ao fim. Feito isso, compare o destino e o caminho do seu herói com a seguinte descrição das etapas típicas da odisseia de um herói: 


			O herói tem quase sempre pais divinos ou nobres, sendo ao mesmo tempo filho de seres humanos normais. A gestação, a gravidez, o nascimento e a primeira infância suportam uma grande carga. Algumas vezes os pais são estéreis, outras vezes o herói é rejeitado desde o princípio; ou seu nascimento tem de se realizar em um local secreto, ou ele deve ser morto e exposto. Sendo de origem nobre e divina, experimenta o sofrimento da criança abandonada, desamparada, cuja verdadeira natureza a princípio não é reconhecida. É ao mesmo tempo poderoso e carente. 


			Educado por pais adotivos ou por animais, em sua juventude ele logo revela talento, habilidades e poderes especiais. Excelentes mestres ajudam-no a aperfeiçoar suas habilidades e conhecimentos. Adquire suas armas pessoais, quase sempre de procedência e qua­lidade especial. Muitas vezes encontra também um animal, fiel companheiro – em geral cavalo, cão ou pássaro –, que se distingue pela inteligência, segurança instintiva e força. 


			Recebe então uma missão ou um chamado para partir em viagem. Depois das adversidades iniciais, que se revelam no próprio medo, desânimo ou através dos avisos de outras pessoas, põe-se a caminho. Até que a verdadeira luta acontece, ele tem de passar por uma série de pequenas aventuras. Por exemplo: encontra outro herói, a princípio hostil, com o qual luta, e que demonstra a mesma força. Às vezes, une-se a ele pela amizade. 


			A verdadeira luta do herói leva-o a penetrar em esferas desconhecidas e estranhas. Pode tratar-se de um lugar secreto, de difícil acesso, onde atua um poder sinistro e ameaçador, por exemplo um monstro semelhante ao dragão, um inimigo perigoso ou então a morte. Depois de uma luta difícil, quase fatal, o herói consegue superar esse poder inimigo. Em seguida, ganha um tesouro (ouro, reino, conhecimento, fama) e uma jovem virgem, com a qual se unirá e terá um filho. 


			Com toda probabilidade você encontrou aqui algumas semelhanças entre esse percurso típico e a sua narrativa favorita. Naturalmente, as histórias de herói não mostram todos os detalhes deste esquema, mas a semelhança fundamental entre as histórias é assombrosa.[1] Há muito já se reconheceu a semelhança de personagens e peripécias entre os dramas de heróis nas mais diversas culturas através dos milênios de história da humanidade. Muitos pesquisadores achavam que essa uniformidade e universalidade baseava-se nas primeiras tentativas do ser humano de explicar fenômenos naturais incompreensíveis, mas iguais em toda parte, a partir do comportamento humano padrão. Desse modo, o herói recém-nascido significava talvez o sol vigoroso surgindo da água, ao qual as nuvens se opõem timidamente em seu nascimento mas que, afinal, supera todos os obstáculos de maneira vitoriosa. Ou então a luta do herói com monstros terríveis, sendo devorado e ressurgindo em seguida, e o seu casamento final com a grande deusa, seriam uma imagem das diferentes fases da lua ou da alternância do sol e da lua. Outros descrevem que no caminho do herói refletem-se ciclos anuais da natureza, e associam-no aos ritos da fertilidade e ao relacionamento entre mulher e homem nas sociedades matriarcais. 


			Uma explicação mais satisfatória parece ser a de que a ocorrência universal e a semelhança dos motivos míticos do herói remontam em toda parte ao fato de que o herói substitui o ser humano exemplar, que se esforça por uma renovação social, pelo domínio criativo da vida e pela ampliação da consciência. As experiências, conflitos e dificuldades ligadas a isso são extremamente semelhantes para as pessoas de todas as culturas. Nesta perspectiva, portanto, o caminho do herói não remonta à experiência igual em toda parte do percurso diário do sol, mas sim o inverso: o percurso do sol torna-se um símbolo do caminho do herói, igual em toda parte. Isso foi re­sumido assim por C. G. Jung, em seu livro sobre o herói, Símbolos da transformação: 


			“O sol escapa do abraço e do enlaçamento, do seio envolvente do mar, subindo triunfante e, deixando atrás de si o apogeu do meio-dia e toda a sua gloriosa obra, torna a mergulhar no mar materno, na noite que tudo cobre e tudo faz renascer. Esta imagem foi certamente a primeira a tornar-se, com a mais absoluta razão, a expressão simbólica do destino humano. (...) O curso natural da vida exige antes de mais nada do jovem o sacrifício de sua infância e de sua dependência infantil em relação aos pais verdadeiros, para que não fique ligado a eles pelo laço do incesto inconsciente, prejudicial para o corpo e para a alma. (...) Com a separação das fronteiras da infância, almeja-se uma consciência autônoma. O Sol afasta-se das névoas do horizonte e alcança a claridade transparente de sua posição ao meio-dia. Atingida essa meta, ele volta a declinar para aproximar-se da noite. Isso se manifesta de um modo que poderia ser alegorizado pelo gradual escoamento da água da vida. (...) As convicções transformam-se em discos gastos, os ideais em hábitos rígidos e o entusiasmo em gestos automáticos. (...) Tudo o que é jovem um dia envelhece, toda a beleza fenece, todo calor esfria, todo brilho se apaga e toda verdade torna-se insípida e trivial, pois todas essas coisas um dia tomaram forma, e todas as formas estão sujeitas à ação do tempo; envelhecem, adoecem, desintegram-se caso não se transformem. Podem transformar-se, pois a centelha invisível que um dia as gerou é capaz de criação infinita, pela sua força eterna. Ninguém vai negar o perigo da descida, mas podemos arriscar. (...) A cada descida segue-se uma ascensão. As formas desvanecem e se modificam, e uma verdade só é válida a longo prazo quando se transforma, dando novamente testemunho através de novas imagens, de novas línguas, como um vinho novo e acondicionado em odres novos.”[2]


			A alegoria do ciclo diário do Sol indica ainda um outro fato importante: o drama do herói não é um fenômeno único, mas um exemplo simbólico de percursos que se repetem constantemente nas épocas mais diversas e nos mais variados níveis. Se considero o drama do herói neste livro sob o aspecto do processo de individuação e da vida criativa, isso quer dizer, então, que o herói se encontra numa peregrinação, numa procura ininterrupta, na qual não existe nenhuma meta definitiva. Há apenas objetivos parciais que oferecem orientação somente para um determinado período ou para uma determinada fase da vida. Se quisermos continuar vivos dentro do rio, devemos nos encaminhar, mesmo contra muitas resistências interiores e exteriores, e travar sempre novas “lutas com o dragão”. Todo ato criativo, ainda que mínimo, através do qual modificamos a nós mesmos ou ao nosso meio ambiente, corresponde a um pequeno dragão heroico. Estar a caminho é a meta ou, na linguagem psicológica, o nosso Self revela-se apenas em suas formas em contínua mutação. Só podemos circundá-lo sem jamais concretizá-lo por completo. Por isso, a viagem e o caminho são um símbolo antiquíssimo do processo de individuação. 
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